
Programa de Pesquisas da 
Ceplac Preventivo à Monilíase do 

Cacaueiro

Apresentado por Karina Peres Gramacho,Phd
Fitopatologista- Epidemiologista Ceplac/Mapa





•Frutos de cacau

•Moniliophthora roreri é altamente danoso

Monilíase



CP49
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I Reunião Técnica
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de Pesquisa do 
Cacau, Ilhéus, 
Bahia – Fevereiro, 
2009;

2010……
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Acervo CEPLAC
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2015 Peru

2021 Equador



Parcerias
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Quais as fontes 
de inóculo?

Como ocorre a 
manifestação dos 

sintomas?

Como ocorre a disseminação 
da doença?

Como essas informações 
interferem no 

desenvolvimento da doença 
e, consequentemente, na 

sua epidemiologia?

Como Prevenir? Como controlar?
Como conviviver?

Como a doença 
é causada?

Viabilidade da Praga?

Decada de 
80……



Sintomatologia e Dispersão
( vento, insetos, mediação humana)

Acervo : Karina Gramacho ( montagem efeito didático)





Transferência de tecnologia
Normas para visitar fazendas e viveiros

Antes de VIAJAR  para locais com ocorrência da praga, 
Ceplac, SFA

➢NÃO traga frutos/sementes/ plantas



Nomes vulgares em 

diferentes idiomas:

Hospedeiros

Distribuição geográfica da praga

Biologia da praga

Ciclo biológico da praga

Sintomas, sinais e danos

Epidemiologia

Métodos de controle

Vias de ingresso

Inspeção e detecção

Situação regulatória no mundo

Prob. de introdução e disp. no Br.

Potenciais consequências p o Br.

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/44218602/embrapa-disponibiliza-livro-sobre-priorizacao-de-pragas-
quarentenarias-ausentes



Pesquisas desenvolvidas e em 
desenvolvimento 

Epidemiologia Classica: Duração das fases 
do ciclo, Fatores predisponentes

Mapas de prevalência da doença

Epidemiologia comparativa, vigilância: ,

Modelos biomatemáticos e simulação

Biologia do patógeno- Evolução doença
Raças e estruturas pop.

Embasamento Cursos de emergência 
Monitoramento

Obtenção e recomendação de cultivares

Protocolo supressão e MIP – Manejo 

territorial

Transferência de tecnologia: Cursos, 

treinamentos, Missões, Reuniões, Notas 

técnicas, publicações, orientações de 

teses e dissertações 

Desenvolvimento de ferramentas de 

rastreabilidade/diagnostico

Rotas de risco /Agricultura de 

precisão

PatoGenômica 



Fitopatologia

✓ Ações e Resultados

✓ MIP

✓ Epidemiologia preventiva de detecção da Monilíase do 

cacaueiro; 

✓ Pontos de monitoramento estabelecidos em plantios de 

cacaueiros e cupuaçuzeiros; 

✓ Estabelecidas rotas de risco de entrada nas regiões 

prospectadas 

✓ Elaborados modelos biomatemáticos voltados a contenção da 

doença vias/ risco de introdução no Brasil – NOS ESTAD0S

✓ Estabelecidas rotas de risco Acre, Rondônia, Roraima e AM

✓ Fluvial, Rodoviária e área 

✓ Estabelecidas rotas de risco Bahia

✓ Rodoviária e área



PatoGenômica

✓ Epidemiologia molecular de M. perniciosa e M. roreri.
✓ Desenvolvimento de ferramentas de rastreabilidade

✓ Sequenciamento de genomas de M. perniciosa e M. roreri e 

genoma funcional de cacau (Ceplac, Uesc, Cirad, Univ 

Copenhagen) 
✓ Patogenômica (plataforma de busca de genes de 

patogenicidade, efetores, genômica comparativa)

✓ Identificação de marcadores associados a resistência e outros 

caracteres

AÇÕES

Karina Gramacho





Sobrevivência de propágulos de M. roreri 
FERMENTAÇÃO/pleno sol

Estrela-Junior et al. Plant disease 2023





Programa Melhoramento Genético
CEPLAC +2

✓ Intercambio de germoplasma – decada de 80 

✓ 18 anos principais fontes de R  

✓ Obtenção de novas populações –  16 anos 32 mil plantas

✓ Screening às doenças 

✓ Melhoramento preventivo –seleção genômica
✓ 12mil plantas -> 200 selecionadas → clones -> vários locais
✓ Piramidação- Seleção Indireta/Monilíase – Doenças em fruto
✓ + 1100 clones ensaios de rede –  140 locais
✓ CEPEC2176 e CEPEC 2204 → 200 clones- Testes em outros 

países

Karina Gramacho





•Recursos
•Pesquisa
•Supressão

•Extensão

•Concurso CEPLAC

SEM MANEJO NÃO TEM CONVIVÊNCIA!



Karina P Gramacho,PhD 

Pesquisadora 

Karina.gramacho@agro.gov.br 

ceplac.diretoria@agro.gov.br

mailto:Karina.gramacho@agro.gov.br
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